
UEMI !O 1863 

s fG•Bõ 
}litro 

>iedssgíïs, al•laïatrai3so e asospost!#s--Bna 

8isjsawl tte Frwibse, a,• 1ri•>t9--.fie/. d.3f0—»orcelas 

•• 1•otrapade 

l•RArBt itmaa•atra 
Aikita 

(amo) 
s 

° 

A vinda do Senhor a 
Terra, para fazer 

Luz, onde só 
existiam Trevas.. 

por Soei. ci da Gata  

A Humanidade vivia, 
'antes de conhecer a Jesus 
e ás suas Divinas Doutri-
nas e ensinamentos, na-

quela confusão de ideias o 
prinoipios que, então, a 
regia, sem que a tivesse a 
nortear as Leis em que se 
converteram aquelas tão 
eãe,maguanimas e divinas 
doutrinas e ensinamentos; 
tudo. . impregnadoi de+_..um 
espirito de bondade e jus-
tiça que conduziram, mais 
tarde, toda a humanidade 
áquele progresso, na civili-
zação a que chegamos, e 
que tanto a nobilita, en-
grandece e dignifica; e em 
tudo se vi o reflexo admi-
ravel da Sublime Obra de 
Jesua ! 
E se a humanidade ex-

perimentou tão grandes 
beneficios que desconhe-
cia, natural é que vote a 
Jesus o seu maior o mais 
profundo AmSr, e de todo 

o Orbe partam Qasanas 

em Acção de Graças, e da 

mais funda Gratidão, por 
tamanhas e invulgares Do-
res que Deus, atrav-ez o 
seu Divino Filho, espargiu 
na terra e pelos que intei-
ramente se-lhe-vêm dando, 
e,-em sua obediencia, pra-
` tirando o que os torna. di-
gnos do Senhor e das avul-
tadas mercês com que os 
bafeja; em que se conta o 
Bem que n'alma trazem e 

a satisfação não melhor, 
das suas conse;ências tran-

quilas em Lhe ter obede-
cido. 
Por tudo isto, a Huma-

ndade Crista, recorda en-
ternecidamente o Dia, sem 
igual, que os seus Cora-
ções festivamente come-
moram da vinda do Se-
nhor á Terra, velha noite 
`memoravel de um dia, o 
de 24 de Dezembro, que 
nunca mais deixou de ser 
solenisado; porquanto- reu-
niu e uniu, para todo o 
s e m p r e, a Humanidade 
que passou a viver sobre 
os Altos Designios d a s 
suas Leis, e do tão grande 
sublimidade—que veia jun-
tar á sua volta, e a faze-
rem o seu voto de obedien-
cia, grande numero, mui-
tos milhões de fieis, que 
tantos são, hoje, os que 
em unisono, Bemdizen-
do-O—exclamam, comovi-
da e enterneci da mente— 
e, ainda agora, que, de 
novo, O aguardam : 

Bemvindo sejais— 
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N A T A L 

O Natal é a expressão dum principio eterno—anterior ao Homem, porque vem 
da época remota em que, no seio dos oeeânos, a, primeira célula viva se reproduziu; 
superior ao Homem, porque êle não conseguiu até hoje penetrar-lhe o segredo. 

Verdadeira festa da família, = recordação- efectiva do'Nascimento - de Jesus Cris-
to, o natal é bem o acontecimento dominante, o ponto central da história da 
humanidade. 

Ainda mesmo os que -renegam Cristo, os que não querem ver uma 
origem divina, o átomo componente da molécula Deus, até esses, se bem analisarem 
nesse dia o seu lar etu festa, reconhecerão que na esfusiante alegria comunicativa, que 
lhes dá a reunião familiar, algo de subjectivo flutua no ambiente, que uma força mis-
teriosa os prende, lhes segreda que há perto de dois mil anos um acontecimento notá-
vel se passou, que remodelou a sociedade, rasgando-lhe o caminho da Perfeição. 

Não querem reconhecer Cristo, mas compartilham das suas graças, goram os 
frutos benditos da sua doutrina. 

«Amai-vos une aos outros». E a Família é o barço do Amor; do Amor, fonte 
perene de cristianismo, elemento gerador da Fraternidade. 

«Amai-vos uns aos outros». E a Humanida-de curva-ao perante'-èste -preceito, 
glorificando Cristo, comemorando o Natal d'Ele. 

E' que a_Humanidade vive; e viver é sublimar os sentimentos; e sublimar os 
sentimentos é um caminhar seguro e persistente para o supremo Bem—Deus. 

Atinge- se o Amor fraternizando os corações. 
A Família é o plastídio do Amor—festejemos o Natal. 

M I Pì H O .Abrat,h&o Zaouto 
NATAL 1946 
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«O BARCELENSE»,u }` 

na forma dos mais anos, 
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f3silo-dos Velhinhos 

envia o seu cartão ide 

BOAS-FESTAS aos seus 

ilustres Colaboradores, 

prezados - Amigos, esti-

inados Assinantes, bons J 

Anunciantes e leais Cole-

gas da Imprensa. 

1 947 }\ 

Consta-nos que o Sai*. Dr, 
Mário Norton, incansavel 
Presidente da nossa Munici-
palidade e da Comissão Mu- 
-nicipal da Assisteneia neste 
-concelho, obteve dos Pode-
res Publicos a competente 
-autorização para promover 
a elaboração do prcjeeto 
dum novo pavilhão para am-
pliação do edificio do Asilo 
de Itival idos desta cidade. 

Esta importante obra se-
rá comparticipada pelo E•-
cado com 75%, ten.io o Snr, 
Dr, NIàrio Norton a promes-
sa de que o Ex.mO Sub-Se-
cretario de Assistencia co-
laborará com o restante. 

Este grande melhoramen-
to será levado a efeito de 
acordo com a Ex.°a' Mesa 
da Santa Casa da Misericor-
dia de Barcelos,e oxespecti-
vo projecto vai ser elabora-
do ainda este mês. 
Tambem nos consta que o 

Asilo, depois de ampliado, 
vai albergar para cima de 
100 velhinhos do nosso con-

Á RODA DA FOGUEIRA 

O que te digo e não digo 
Tudo junto bem somado, 
Era um poema sentido 
Por uma fonte rezado 

No rodar da nossa vida 
Não pode a roda voltar... 
Que a mocidade perdida 
Nenhum sábio a torna a dar. 

Quatro fôlhas, sem engano, 
Trazem venturas, se diz... 
—E' melhor que o desengano 
O sonho de ser feliz. 

A vida passa, bem sei, 
E só nos traz desenganos... 
Numa fogueira queimei 
Os sonhos de tantos anos. 

Os nossos sonhos vividos 
E na fogueira queimados 
Ficam agora esquecidos 
Em cinza e fumo tornados. 

Se alguma vez aprender 
A mel'ódia da fonte 
Hei-de em cantigas dizer 
O que em meus olhos te conte 

5e numa flor tens empenho 
Toma lá meu coração: 
Cravo vermelho que eu tenho 
P'ra te dar no S. João 

Se resume a quase nada 
Nesta vida unia ilusão, 
Por mais que seja irisada 
Se desfaz como um balão 

Amarga sina a de quem 
Perdeu na vida o seu par... 
Amor de sempre nãoxtem 
Outro que o possa igualar. 

Que importa a vida rodar 
f Se não morre o nosso Amor... 
Depois do tempo passar 
E' que parece•melhor. 

Pus os papeis a orvalhar 
:Vias não vi a minha sorte, 
Pois antes quero guardar 
Ilusões até à morte. 

Que vale a roda parar 
Se tu rodas com mais geito 
No coração a bailar 
Que trago dentro do peito?!..., 

EU-sio de Vasconce(a'S 

relho. 
E' assim mesmo como o 

ilustre Presidente da Ca-
mara vai agindo : Sem 
h lardes nem espaveutos, e 
as coisas aparecem na' sua 
devida altura... 

Allitonto Sax-tiinha3 

o " UrareiL 

A;Gompsºtaia Natígnal *do Avia 
rdo do Brazii deu o nome de )9nto-

nio Sardinha a ata avido; para 

paraninfd-10 foi escolhido o escritor 

!Ir•'•Luia-dc"Alaãeidax droga. 

CARTA. ABERTA 
-4o Ex.'_G Snr. Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto da 

Fonseca 

Está, por certo, V. Ex.a per-
feitamente identificado com o 
cõro de louvores que todos os 
barc,lenses entóam à magnifi-
cência do seu bonissimo cora-
ção, pela forma como irmãmen-
te vem distribuindo os bens de_ 
fortuna que. Deus houve por 
bem conceder-lhe nas duras 
pelejas de uma vida de traba-
lho e canseiras sem par. 
O que eu, modesto filho de 

Barcelos e dos mais apagados 
colaboradóres de «O BARCE-
LENSE», pudesse acrescentar 
a ésse cõro de louvores;, de to-
do o ponto justos e nunca por 
demais comparados ao altissi-
mo valor das dádivas que se 
recebem e depois se agrade-
cem com palavras que são pa-
lavras, filhas, é certo, do agra-
decimento profundamente re-
conhecido de todos nós os fi-
lhos de Barcelos, mas ao fim 
e ao cabo, sempre palavras, 
seria aumentar com mais pala-
uras—e Santo Deus, com que 
pobreza !—o que está perfeita-
mente dito e esclarecido sõbre 
a nobreza do seu coração, da 
sua bondade, do seu espirito 
de justiça social, da sua inco-
~nsuravel co r• DJ - exisão elo 
que seja a desdiia a•tieia ! 
Não são, portanto; mais algu-

mas palavras, ,enquadradas na 
letra de fõrma, aquelas que eu 
agora vou escrevendo, não sei 
se movido mais pelo meu, racio-
cínio prático—e deixe-tne V. 
Ex.a dizer a palavra mais apro-
priada—o meu raciocínio que 
-se não enfeita com lantejoulas 
de pechisbeque, do que pró-
priamente pelo meu', coração. 
Se isto representa durezas de 
alma, não sei: Mas escrevo a 
V. Ex.a esta CARTA-ABER-
TA como se a estivesse escre-
vendo, salvaguardado o pro-
fundo respeito e admiração-que 
a V. Ex.a devo, a um compa-

., `dre a quem se diz sem refolhos 
de`rétórica 'ou choraminguices 
piégas, o que nós entendemos 
por bom, vei-dadeíro e justo. 

Falou-se para; aí que Barce-
los pensava erigir a t V.; Ex.a 
uma estátua come reconheci-
mento pelas inúmeras e valio-
sas generosidades que Barce-
1os devia a V. Ex.a. E isto, cla-
ro está, em nomq,•dos ,&obres 
de Barcelos. Por mi,m, confes-
so, achei logo errada a•ideia. 
Uma estátua, Ex.— Senhor 

Comendador.Paulo Felisberto, 
é, sempre uma estátua, quero 
dizer, na simplicidade do meu 
entendimento—coisissima ne-
nhuma ! Cérto, a inspiração 
das pessoas que em tal pensa-
ram, era a mais correcta e ge-
nerosa de que podiam lançar 
mão, e isto por não saberem 
ao tempo o conceito que V. 
Ex.a formaria de uma tal ho-
menagem, ou seja a estátua 
que emotivamente se pensava 
:erguer-lhe. 

Mas agora, que V. Ex.a se 
dignou esclarecer ésse momen-
toso problema, não resta a 
mais pequena dúvida de que V. 
Ex.a é um Cidadão e Portu-
gués de lei a quem as honra-
rias do mármore ou do bronze 
não seduzem ! 

Ora, na humildade do meu 
entendimento, V. Ex.a coroou a 
santíssima cruzada do bem-fa-
zer com a inequívoca prova de 
que não é a Vaidade que mo-
ve a Caridade! E assim, sôbre 
estarmos na presença de um 



tio Marestense 

grande Benemérito, lemos alada ` 
de nos curvar em meditação pro-
funda perante a exemplarisslma 
atitude de um perfeito e verdadei-
ro Crisilo 1 

Não quere V. fix' uma estátua. 
Nobilissima modéstia de Homsm 
que V. tx' é 1 A' estátua prefe-
re uma Escola. Lião tremenda a 
muito ouro acomulado que é ne-
grume e não é lua 1... 
A estatua cada diria aos homens 

que h[o•de vir. A fi$cola, sim. E 
$e for a Escala com o amparo dos 
livras em que o espirito se educa, 
e a ferramsota em que o oficio ao 
aprende; se for com o amparo do 
pão e ia agasalho de que a iofán-
aia do Barcelos ao abandono cauto 
careca, bendita eeja a idoia que 
germinou, pelos camioìios de Deus, 
no espirito de V. Ex.' 1 Porque, se 
V. E:' quiser, a Sacola-Patronato 
de Barcelos aCOMBNDADOR PAULO 
/t6111BERT0 P91X9TO DA FONSECA9, 
é tem certa como o facto de eu, 
humilde barcaleu$e que me ea por 
miai a sem o auxilio de muléLem 
para além daquelas que ee livros 
me proporcionaram, permitir-me 
estar &gora dirigindo este CARTA-
-ABERTA a V. li.'. 

A rocolha em sealido exacto a 
perfeito daí crianças de Barcelos 
que hoje ♦agabzadeiam pela cida-
de, sem pala ou professoras que 
as eduquem, sem pio Be® 99&9&-
lho que as alimoato e vista—que 
sem pão Bem agasalho sem a eda• 
caçlio era po&s►vei—represeata, a 
meu ver, o maior flagelo que eu-
sombra a vida de uma cidade 1 E 
essa cidade, tx!e Seahor Comen-
dador !aula Fsliilborio, é a mossa 
cidade, a mossa terra, a cidade de 
Barcelos l 3 já que ilvemoe a fe-
licidade de ter V. Bx' por ilustre 
trilho desta terra, abençoado paios 
favores da Providéucia, jamais per-
deremos a esperança as que os 
baresleosed, crianças de hoje que 
vivem ao desamparo, possam ser 
amanhã, quando hosoculo seres 
tacteia a si o á Humanidade, elo-
vando-os até onde as suas inteli-
gêmclas lie puderem elevar, seja 
eu trabalho da otcina, do comér-
a10 ou da lnduairis, Boja no Magio-
tério, nas cléoclas o Das artes—a-
lhos do Povo do que V. Ex." e oa 
uva vfaeivaiaee tis a aósui30&, 
não trazem ao nascer o grau 
de saperloridads Intelectual que 
depois ao adquire a mais ora menos 
sacudo§... 

Banto essas a§ estátuas de V. 
9x.1. As oatátuae vivas modeladas 
pela magnanimidade de V. 1x' o 
em que há cérebros que pausam, 
sangue que se regenera, braçoB 
que trabalham, lábios que balbu-
ciam preces de reconhecimento, o 
coraçõae que paisam o aio o w 
crfulo &agrado onde avaramente se 
guarda a perene reoord&çao do 
geaero§o Beafelior que a tudo o 
que de melhor ha na vida os fez 
chegar 1 

Verão familize que ee formam a 
novas e poquen►na$ estátua§ que 
nascom em condições de vida que 
as estátsaa poquaninas de hoje na 
existência do intortunlo raie conhe-
cem 1 Serio, estam, tantas eeiá-
tuas quazcas forem as crianças de 
hoje que à sombra ais gezerusida■ 
de de V. Ex.a atinjam a suprema 
felicidade ou. serem Homens Do §oU-
lido mais elevado da palavra, cone-
tieUteo da sua dignidade, sere& hu-
rmanoe e &eras livros l 

Depois, em todos és§e& lares, 
bavsra sempre, soternecidamente, 
ao lado dos Sautos da devoção de 
cada um, o Bento baraolsose que 
cot vida oe chamou Paulo Felis-
bario—um santo humilde que um 
dia, em rapazinhu, abalou ais sua 
torra a camiubo da Terra da Pro- 
miasãu I Saqucnha do bragal redu-
zido a puuco mais do que nada, 
sem arilmes nem amparo. 

Msa na alma, na roncado férrea 
do aQUsilsfis, ta um mundo de 
ceie&e mirabolantes que Doas geie 
tossem transtornada& em cealidade 
para que a pobreza §subas$• Çaa 
a providência Divina aio dorme 1 

Oo pi bres, ao viuvas e o& doen-
tes, o sabem, 91.11 ileohor Comen-
dador. 

Que o boaiseimo coração de V. 
Ex.- o faça agora compreender á 
mocidade da noe$a terra dando-lho 
a sua 6&cola-Patronato de Barcelos 
a60MÊNDADOli PAULO 1£1,18Si;RTO 
PhiXOTO DA 1050CA,. 
Que o r&pazinho de há multem 

anos sem maio nada do que um* 
esperança, possa e queira w hoje 
a aspersa§& de algumas destoa§ 
co infeliz§$ que são ao presente 
m rebotalho de tente midda no 

OBRAS NOVAS 
Esplanada— Miradouro  

Continuam as demolições 
dos prédios da rua Duques de 
Bragança para urbanização do 
local em frente í Matriz e So-
lar dos Pinheiros, e construção 
da Esplanada á beira-rio. De-
molidos os prédios da Gamara 
seguiu-se a compra e demoli-
ção da casa que foi do Snr. 
Patricio Mandes, adquirida por 
60.000$00. 
Na passada 4 &.feira cole+ 

brou•se nova escritura para 
compra de todos os prédios 
pertencentes L Ex.ma Famllia 
Sã Carneiro, abrangidos na Are& 
da Esplanada quis a Camara 
adquiriu por 100.000{}00. 
Toda a Arca da Esplanada 

que partirá da rua Duques de 
Bragança, onde se está a proa 
ceder a demolição, até ao limi-
te do quintal do Sar. Francisco 
Monteiro Torres passa a ser 
propriedade da Camara. 

As reetantes demolições es-
tarão feitas dentro de mez e 
meio. 
As obras de aformoseamen-

to ou seja a execução da Es. 
planada, terão lugar no próxi-
mo ano. 

Para esta primeira fase o 
Estado comparticipou. com 86 
coutos. 

ARVORE DO NATAL 
Adornos, fio prateado, ve-

las, castiçais, neve e o velho 
Pai Natal 

vendo a 
Livraria Atona 

Roa D. Aalouio Barroso 
BARCELOS 

INTRAMUROS  
£#f c o* de oombraa  

Como so havia noticiado, ao 
passado domingo realizou-me 
no Monte do Facho a coroa-
ção do Nossa Senhora que ali 
se venera com fervorosa devo-
Qao, cuja solenidade foi reves-
tida por uma enorme pompa, 
assistindo ama grandiosa mal-
_ ti~ At n^i- -qn^, am parauri. 

nação, acompanharam a ima-
gem, conduzida em andor,des-
ae a Igreja da freguesia de 
Oliveira até á sua linda Cape-
linha que se está construindo 
no alto d'aqual• Monte. 

Mais uma vez se provou a 
devoção dedicada dos povos 
d'aquele lado do nosso coace-
lho e dos limitrofes,—Braga e 
Vila Verde,—que não se can-
çam, em consiantes romagens, 
subirem o Munte para agrade-
cerem à Virgem graças rece-
bidas. 
A corós, eferecida pela Ja-

vantude Catolica Feminina, 6 
riquiesima o de subido valor 
arsistico. 

Esta manifestação de fé, pie-
dade e apreço, foi precedida 
de iriduo e presidida pelo di-
gno Abade da freguesia de Ro-
riz, Rev." Padre Manuel Felix 
Ribeiro, o qual procedeu à 
coroação da Virgem Nossa Se-
nhora do Facho. 

 .r-Am----
Arvores de fruto 

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados leitoras para o anuncio qne 
publicamos ais 4.a pagina sobre as 
arvores de frutos que vendem os con-
ceituados Arboriculiares do Coimbra, 
Sara. Antonio Mariano Padeira & Ir-
mãoe, de -5. Fretasse. 

Novenas de Menino Jesus 
Desde segunla-tetra que, nos igre-

ias de daahor da C uz,Saato Aatoalo, 
tiecelhimento, S. José a Barcelinhoe, 
ais estão a celebrar movamas em honre 
do Menino Jesus, sendo muito concor-
ridas. 

caminho enviuzado do vicio e do 
crime por culpa, não délos, que 
oulpa não tedm de haverem nasci-
ao, mal pelos erros de Uma aeete-
dade em que o preceito de Cristo 
de mos amarmos uns aos outros co-
mo se cessemo& irmãos, é letra 
morta e vasia de sealido L.. 

Dou& guarde a preciosa vida do 
V. Ex." e ponha ■o seu caminho 
as delicadezas de alma e coração 
de um Padre Américo, a favor da 
adolescência desproiogida de Baro 
ceie§. 

Humildemsote de V. fixa eon-
terráoeo e admirador de tantas 
virtudso. 

S. Miguel de Solda, vésperas de 
NATAL- de £946 

Barlfar><ar«B rnfrlfs 

DR. ROGERIO NUNES 
Na Universidadm de Coimbra 

concluiu a sua formatura em 
Matemática o inteligente &ca-
deimico, Snr. Dr. Rogerio Sou-
sa Nunes, -filho da Sar., D. 
Amália Nunca e do nosso sau-
doso amigo, Snr. João de Sou-
sa Nunes, que foi digno Co-
mandante da G. N. R. nesta 
cidade. 
Ao jovem Licenciado, bem 

como a todos os seus, envia-
mos o nosso cartão de felicita-
ções, e desejamos- lhe muitas 
prosperidadee. 

NO VIDA D ES 
Acabam de chegar 

as últimas novidades, 
em briquejos, t a n t o 
no ciosa is como extran-

geiras, ao BAZAR £ 

SANTO ANTOlNIO, na 
Rua de D. An16aio 
Barroso. 
BRINQUEDOS des-

de $50... 

,AUSPICIOSO ENLACE 

No passado dia 8—dia da 
Imaculada Conceição—nu An-
tigo Murteiro de Leça de BaUu, 
realizou-se o aulace matrimo-
niei do nosso bom e pregado 
Amigo Snr. Dr. Lidio Jusquim 
Nunes de Oliveira, da fregne-
eia de Vintodos, com a lt.z e" 
Sara D. Arminda da Silva Sdr. 
ràao, de Uaiosiabud. 

Foi Ministro Arsistente o 
nosso cambem preclaro amigo 
Rev.a José Joaquim Garcia de 
oliveira, ilustre Paioeu da Via-
todos e irmão do noivo qua na 
ocasião propria o■ eaddou tra-
çando-lhas u caminho a seguir 
na vida, sob a protecção do 
Virgem Imaculada. Paraniafe-
ram pela noiva seus tios e pa-
drinhos aur. José Rudrigues 
Serrano Junior e sua Ex.ma Es-
posa e pulo volvo seu lrmao 
Sar. Dr. Joaquim José Nonas 
cio Oliveira, con&idsrado Azeis-
t.aru•a da Faculdade de Farma-
cia e eàa estremo§& Mãe Ex.m" 
Sara D. Amélia Naneis Barbusa 
da Oliveira. Como ciuclatariati 
da noiva serviram trA3 lindas 
men►aas, sobrinhas da gentil 
nubente. 

Eira Matosinhos, no Palacete 
dos pae3 ds uulva, Sar. Jaime 
rtodrigues Serrana e I:x. 1A 
Sar.' D. Carolina Sirrtao ser-
viram-& ,i cérca da 200 pssa0as 
a quem foi servido um ptimu-
roso e abunciantd «Cupo- OLfi-
-Agua&. 

Vimos aí os Snrs. Dr. Bor-
ges de Amormã, Assisleale da 
Facaldade de Farmac►a, Vieira 
Plato, secretario da mesma Fa-
culdade, Padre Pedro, Reitor 
cio Silveirus, Drs. Gamilo Arau-
jo, Jusé Meohadu, Aveliau de 
Carvalho e lierirand, médicos— 
Isalas MSeh@de, professor, Ma-
nuel Mechado, tio Porto, etc. 
Todos eu&iteceram ais excei-

sae qualidades espirituais dua 
noivos e de seus paca. 
Os noivos segulrem para o 

Sul em viagem de aupelae. 
Aos nolvoa, aonde supdra-

bandam qualidades que todos 
apreciam, desejam os muiussi-
mas felicidades. 

CINEMA GIL VICENTE 

Amiinhã e 2."- feira exibição 
do grande éxitu do ciusmi pur-
togués : 
rrrê• dias sem ~M 
Nus complemtintoa um du-

cumeutartu de ALDEIA, DJS 
RAPAZES. 

4.a- feira— Dia de N ital, de 
tarde e à nolle, a muraviiha 
em Agfaculur, produçãu alam& 
da Ufa 

0 LAGO DOS SONHO 
o cinema puétleu d u aluem& 

lírico Ieuuldos num conflito 
apnlxontinte 1 

— e< — 

A seguir, no domingo, 30, o 
filma excepcional 
O BOM PASTOR 
com Bing Crosby, que abila-
dona o seu tipo hibltual para 
fazer o pspel dum padre ed-
tolice. 

Um filme de música lindis-
sima : popular, soera e lírica, 

BODO AOS POBRES 

NO NATAL 
Por iniciativa da Comissão 

Munícipal de AssistAneia, de 
que é Presidente o Snr. Dr. Ma-
rio Norlou, (lastre Presidente 
do Dueto Municipao, vai reali-
zar-se um grande bodo aos 
pobres no ata 22 do corrente. 
Para ésse efeito fui aberta uma 
subscrição que obteve bom 
atito. 
A inscrição dos pobres este-

ve aberta no Posto da P. S. P., 
onde foi preenchida uma ficha 
impressa, com todas as indica-
ções necessárias para que a 
Comissão Municipal de Aesim-
téncia possa fazer um Inqué-
rito á mendicidade, e proceder 
ao estudo do seu saneamento 
e reduçao, o que pi:tacipiairã 
dentro em breve. 
A inscrição fechou com 380 

pobres tantos quanto& procu-
raram liste baaefleiu, puis a 
nenhum fui negada a inwição. 
O bodo consletirá ais enti,dgo 

a cada pubrei inacritu e qud 
apresente a respectiva seund, 
do seguinte : 

Bacalhau 
Batatas 
Pão de trilho e canteão 
Azeite 
Arroz e 
Asoucar 

Desta forma fica garauti,la 
urna caia alegre auo pubred dd 
Barcelus, nau lhas f.ltauau os 
ganarus, tão didi:al41 de eacuu-
il'ar mremu cum dianeiro, p ira 
a tradiciunal eOutiudda 1§u No-
ia i. 

Aos que se lembraram, nos 
qu9 cuutribsiram. e a tinias 
que irabt1h4rdm na orgauisa. 
çdu e aliiLL Ibalgao, o6 pubrds 
de Biceei.is eeberau agrdtleeer. 

081TUAri10 

D. Dor#tote Ferrtirs Carmo 

f(o ultimo eaoado, tia freguesia ao 
Parada do Uatim, ao ceueslbo ais braga, 
taleseu a Si.— aura U. Udroleia Lu-
pai de Carvnl4u Ferreira Gerlao, de 93 
auud de Idade, avo da Yz.`a E+po+a ao 
tis+no amigo, Sur. Ur. t?,oforiu Aa{ealo 
da 1i .. Wa, t1U'&r- c"14 d- é.ar-tara Pl+• 
terial 410519 e0e5eia0. 
A muda a tauàdia dorida, eavlat&o& o 

aot%u,carião de podar. 

D. Marra Julis Bsadeira 

No dia 15, ao Paris, faleceu eetd 
ronarauda sdutiora, exlr01i&oaa cate tu 
aoedo arraigo, Sur. Gumdadador Xliip9 
liaad-ira, coasitorado d Dabil ladutimal 
ais ourir9+arca ma Cidad01 luricta. 
A d. Es', bom sumo á domais U. 

mina darias, agre+eatnlra9d saatida+ 
cuadoleacia. 

Domingos Damdsio 
Na freguesla do ciorretdta, cuuoaiao 

do Yia aa du Ca&tdis, faleceu o dar. 
I)emiugod Jaãu tiuuçalvo+ Daardzio, 
quoriao Pu tio uoaao antigo dar. Auio. 
riso Guugslv40d Da9adIliu, uustrd Eugd-
nhotro da Caieara aluottipai deste u01a. 
C+abo, a quem 9aviaa&e% couauleatia% 
pdi@ trliti ri9+ralace. 

Afasuel LI/#e Teixaira 

Fai com surpeosa que recabia" a 
Irlsiu up{+aia du faiociradaio do guiso 
a.aigo dar. lisaudl Alvo& `Peis01irs, 
oaurrido a1§ oiro{o Damtugo, na dua c&. 
&& ou. Bir4441roi, frdgue+la de#t1§ coa. 
cellio. 
u dando ora ala homem da bem e 

010114 r9les.uaaao wdta eid#1§d, muilva 
porque o edo tuudrai tal Muito eo&sur-
fiao. 

Aos doridos, os nosso pesamo3. 

Jnae Borges da cunha 
Ne dia 9 de autroute, 01W eaedilid, 

faleceu 401§101 cavaltidtf0, tio doa uee1§ud 
amiilui aura. Yasuei, Augustu d Alvaro 
Fdruauddd do Buuda, v da d400icade 1> ,-
pada fio aliado lambdus amigo Bar. 
Fraatleco Autuaio de Faria. 

ea+a isids. 
Eduardo Sckmrlbach 

Bata de luiu a Improoda Portuguesa, 
pºrqu01 aeabi d3 murrer aqud►@ vou01-
roudd 9aC{áa—,11409{fa do 14f08113a10 e 
Eier1101r dali lama brim&utet de eUrte-
sal—qua fui iluatrd Ulractur -do • DwlU 
u01 Dlillsias-, da Ltebua. 

nu+ d@riddd, .0 tiarecleaseu, eavla 
cuudºleacidd muito dealtdas. 

iUcaentes 
Coatiaua grareiueu{% 01ufarmo Dana• 

so reapritavet amlge e iluiiro colabora• 
dot doais a9mauarto, Bar. CoOaeladiro 
Bi Carneiro. 

-Da+ido a uma queda lambam 
guarda o !siso o nos%o bom &taigo, dar. 
balicitador Jaae da Graçi Faria. 

-gueoalra-ào dosato, com uma lu-
Negãº aula pé, o coeso prezado amigo, 
Sar. Capitão Jusé Mdudod Alçada. 

-Guartta o leito o &oito esilmado 
alui¥@, dur. Frausieso Carvalho, r013i-
qu►a doe Bambtiroa ll#rceieused. 

-Terça.talra, A asile, seguia para 
a Cata tld Baudc de Uar&azidd o Ser. 
Ltepetdo Carmuea, q3e ao eaeoalra 
ba+taalo dosato. 

ftrarmaoia dai sairviço. 
Amanhi, encontra-se de serviço a 

Farmacia Contrai. 

coroação de Nossa 
Senhoria da. F`ran-

queira 

Amanhã, se o tempo o per• 
mitir, realiza-se na Montanha 
Santa e Historica d■ Franquei• 
ra uma lusida festividade em 
honra de Nossa Senhora da 
FRANQUEIRA, procedendo-
-se, cambam, á Sua Coroação. 

o WC> no e.a..+-

K OOGE010 SOUSA NUNES 
Licenciado em C. Matemá-

ticas pela U. C. Dá lições, 
durante as férias, de Mat., 
Fiaico-Q. e Ciências Geográ-
ficas, do qualquer ano do 
curso liceal ou superior. 
Falar na sua residéncia 

ao Largo D. Antóai.o Bar. 
roso, n.o 7—Barcelos. 

Bem haja 
Um emosilolo entregou-nos a quan• 

tia de IºoJioo, sendo 5oioo para a 
Casa dos Rapsses, 5s;oo para o Reco. 
Ihimsato e 2o&oo para os pobres de 
«O tiárceionse». 

Recenseamento militar 
01 mancebos que até 31 de Dasem-

bro de 1946 completarem 19 ano# de 
idade, sio obrigados a participar da-
rente o mê# de Janeiro, na Secretaria 
da Comara, que chegaram A idade de 
serem inscrito& no reseuseamente mi-
litar. 

Eata participação também pode ser 
falta ptlos peie, tatoros ou pessoas de 
geeao os mancebos dependere=. A fal-
te, do cumprimento desta obrig,çíìo 
sorrespoade a pena de zeo¢oo a Soogoo 
d e multa. 

SARRABULHO 
Amanha, na PENSAO 

BAGO"iRtt, ha as cabo. 
rosar pdpas de sarra-
bulho, rojões e tripas, 
bem como o excelenoe 
vinho da regiao. 

1`4~~ raatsinantes 
Deram-aos a honra de se inacre. 

varem como assinante$, mais os $u: 
Antonio Mariano Madeira & Irmã o, 

de Coimbra; Antonio Alberto Soa-
res, de Lisboa; José de Freltae Ab3-
lheira, da Datuba, Afriea; José 
Joaquim Lºpss Cardoso, do Porto o 
Duarte Fernaod, de França. 

Agradecemos. 

"r. Mé&rio Norton 
Acompanhado de sua gx.0a 

Esposa a gentil filhlahs, seguiu 
para Voimbea, onde vai passar 
&d Festa* do Natal, o mar. 9r. 
Miliiiu Nurton, ilustre Presl-
dente u.3 Cismara e distinto 
Advogado. 

Festas das Cruzes 
No pruximo dia 25, vis Bar-

raci das Pmuel is, no Campo 
da Fatra, será surieado o Tra-
ga Regional. 

Comendador r'aalo relisberto 
M I S b A 

Fel muito o.acorrlda, por pessoas 
de todas a, Gslegorias sucial +, a léu&a 
que a Moa da iditerieorlla mandou re-
zar por alma dos Facs o Ifidpoaa do Sar. 
t+olasadadur Paulo Fdlisbdrio, realizada 
ao dia 14. 

•oe  
Cat1u mento 

Na dia S, ua ijreJi de S. L%saro, em 
Bras&, cenaureleu-a@ o noda0 amigo e 
cualerraueu, bar. Julio Feroandei, di-
gno Agoute da P. S. P., com a dar., 
U. ll7ria da Uaucelção, daquuia cidade. 

U'Jo deJael Islizea eau os ue+1a3 votes. 

--oppipp~fimq1 q$ 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa* 

gar a esta 1-Ledauçãos 
-mais os seguintes assluantas : 

Até 30-12-946, os cera. Domla-
Soa ttodrigue% Piotiwiro, Bazille da Cos-
ta Ouvitra, Dr. Lska de Soasa Costa, 
Domtnges Arese%, Adelino da Gosta 
Ferreira, Garlo# Mutilas da Custa Fer-
reira, ltutìao Goma% do Mareada a a Di-
rdcçao ds . Grupo Roaremivo Barco-

-Até 30-12-947, os Sara. Manuel 
Alva% ais e/irauda, Aºtouco Barbosa 
Duarta Satira, Lesar Maricas Ferreira, 
Joaquim L%oner Faria das Eiras,Aalo-
ato idariauu ltadoiré & Irmãei e Joa-
quim M,)utiabo &opas irorreia, que fez 
o favor de pagar com 25$00, o que 
cgr&det;emoa-

-Até 30-1t-947, o Sar, Alvaro 
lloeioiro lld%quita; ate 30-7-947, os 
Sara. eadra Firmiao Ferreira da bilva 
e Aulosio Augu%to Duarta Vaio; até 
30-6-917, o fiar. J,1&á Joaquim Lo-
po. Garaoso e, até 30-3-947, e flor. 
Joaquim do Vale Lima. 

-Ate 30-6-946, o Sor. Francisco 
Santos e; até 30-13-945, a Sor. Jaaé 
Baptista Martioi. 

DO BRUIL 
♦té 30-12-946, o Sar. José Pi-

nheiro Alvolos, de tiergip9. 
DA FRANç4 

Até 30-12-947, o Bar. Duarta 
Feroaad. Agradeceusos, a todos. 

i 
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I:>urrãou, 18.12-946 
Cumprimentamos, de passagem nes• 

ta terra, o nossa amigo . lirista-, Ma-
nuel G. Azevedo, assinante de e0 Bar. 
aslemso.. 
—0 frio tem-se feito sentir no seu 

máximo rigor. 
—Em breve, começarão a chegar a 

esta terra os filhos pródigos a erran-
tos... Depressa, vindo depressa, que os 
vossos pais vos esperam de braços 
abertos. 

Vindo, que é Natal 1 C. 

PARA VESTIR com ele* 
gancia 

Use V.a Ex.a uma cinta— 
Soutien—da 

Camisaria Baroelense 
Esmerado fabrico em cintas 

-4' $ua D. >9ritortio Barroso 

Alvito S. Pedro 15-12 
Cesamemre—♦ 7 do corrente no 

Santuario do Rametro, celebrou-se o 
casamento de mar. José Manuel Meir■ 
Arriscado do Lago Uagalbãis, filhe do 
snr- Manual do bago Magalhtis e da 
snr.• D.Ermolieda Amalia Meira Moniz 
Arriscado, com a *ar.* D.Rosa Corrêa 
Noiva Pinheiro, filha do mar. Manuel 
Corria de Miranda a da snr.a D.Maria 
Rodrigues Noiva Duarte Pinheiro. Foi 
colabrante,o ar.Padra Domingos N. Pi. 
nheiro, írmão da noiva, que proferiu 
lama tocante alecução. 

No Hotel Mala foi servido aos com-
vidados iam saboroso almoço, que de-
correu na mais franca alegris. 

Desejamos aos noivos as maiores 
♦enturaa. 
—Da Ordem da Triadade,aondo es. 

teve em tratamento por ter freaturado 
uma elavieala,regressou o nosso amigo 
snr. José Rodrigues Pinheiro. 

Desejamos-lha rapadas melhoras. 
—No dia 8, foi festa a consagração 

de creanças, a Imaculada Conceição, 
C. 

lrragono, 17-1a-48 
Depois de um longo petiode iaver• 

noto que afinal f próprio da época, 
voltou o bom tempo—bem nlo—muito 
frio—* com Ele recomeçaram os traba-
lhos agrieola■ como sejam as semen. 
teiras de trigo, centeio e aveia o a 
apanha d■ azeitona que este uns por 
aqui é pouca. 

—Está a decorrer com bastante sai. 
mafto a novena do Menino Jejua. 

—De Viena do Castelo, regressou 
ontem á sua lindo case no largo de 
igreja onde vai passar a quadra festiva 
de Natal e Ano Novo, a Sara D. Ana 
Júlio Mania Arriscado. 

—Na sexta-feira, devam chegar da 
mesma cidade onde se encontram a as. 
tuZi- os seus qucridom netinhos a gen. 
til metias Ane íúlia Gostes Amorim, 
Antonio Gomes Amorim e Damiao 
Viena Menis Arriscado. 

Sejam pois bem-vindos e que pas• 
gem Boas V«Itas. 
—Com sua esposa regressou de Es. 

posendt a esta freguesia onde fixou ro. 
sfdancia o nosso ilustre conterraneo 
siar. Aibieo de Sá Pinheiro. 

—Informam-aos de que a Sar.s 
prsfetsora do seio austulioo vai bre. 
vemente abandonar o seu posto para 
sor colocada noutro legar talvez mais 
proximo de sua terra, qae é Braga. 

Lementamaoe o acontecimento tento 
mais qae as crianças muito simpatiza• 
vam cosa sua Ex.a deizaedo em grae-
de parte delas muitos saudados. 

Que ao menos sua Ex., leve daqui 
boa# rºcordaç5ee, são os nossos sluce-
roa votos. 

—e— 

A' Redacção de «0 BARCELENSE, 
o de uso mofo particular aos Snra. Ro. 
gerio Calás de Carvalho a Joré Lucia-
do Cardoso de Carvalho envio es meus 
eieceros cumprimentos do muito Boas 
Festas, desejeado-lhem ara Natal muito 
Feliz. C. 

-asas eeºtom 

TO  UE PIÁ NO: Ele foi 
o complemento da sua edu-
cação. Deve ser, na sua 
Casa, a imagem sempre 
viva dum Principio. 
Serviço empeofal pa-

rra Orquentram—Dispa-
sáo, Nacional. 

Antonio José Ferreira 
Afinador de Planos 

Escritorio—Rua do Souto, 

135—BR A G A 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

Modista Dipiemada 
Executa com a maior por-

feição todos os artigos de 
vestuario para senhoras s 
cria aças. 

RUA DE S. FRANGISC0, 14 
B A R C E L O S 

 H  

Cosseurado, 9-12--946 
(Continuação do ultimo namoro) 

Depois de iluminarem caprichosa-
manta o local começam a reza do pri-
melro ,terço, anteraoriada de quando 
em vez , por cânticos o foguetes. 

Bibilava a ventania a preparava-se 
ama aoite de tempsstado, contudo 
nunca a prece fervorosa deixou de 
brotar daqueles coraçfias juvenis. Era 
jd tarde. E, quando estairavsm no ar 
os últimos foguetes, todos descem a 
montanha, som grande saudade, lado 
justar a saa vos a de toda a gente que 
em baixo cantava a rezava atada. 

No dia seguin1 ¿ ia terminar a festa. 
As criancinhas, consagradas na véspe-
ra á Imaculada Conceição, apresenta-
ram-se todas na igreja para juntamen-
te com o povo, reaeberem a S. Co-
munhao. 

Seguiu-se depois, a Misse Solone 
cantada por fim grupo de músicos de 
banda dez Escuteiros de Barromelas. 
De tarde houve Exposição do ".=, 
Sacramento a Adoração, tendo préga-
do o ilustre orador P.a Vlia Yerdo, 
Dig.— pároco de Mugis, Viana de 
(;.$talo. 
E assim terminou Este dia tio isolo. 
deixando a todos uma recordação 

saudosa que servirá de conf8rto pala 
veda em fora. V, 

Seja õo seu tempo 
Deite fora as penas de pau 

e os bicos do metal e compro 
uma caneta doa tinta perma-
nente MAGESTIC que cutia 
apenas 37$5A 

1.ï!vraria Aterra 

"oUNCELENSE„ DESPURI1vô 
Coatínua sem solução a caso que a 

F. P. F. no .sentido de propagendear 
e difeedír a pratica do futebol ., remo[-
vem em beneficio dos concorrentes ao 
campfonate nacioosi de i.« Divisão. As 
cidau#s de Braga, puna de Cutelo, 
Barecles, e a■ vilas do Montão, Fofo, 
Arcos, Cslorico de Baste Ponto,do Li. 
ma etc. ata. quando ■e realizam desa. 
fios em Famal+cto ou Gaimarites alo 
podem, par lotirmedio dos olubs locais, 
realizar- desafios.- A iseólúçao da F. P. 
F. não veio b«ncficiar o futebol porta. 
guês e a entidade mazima concorre 
assim para a ma=io■ propaganda do 
desporto—rei... 
O criteria adotado pela Paderação 

Porteguosa de Futebol pareco-nos ser 
someate aplicavel aos distritos de Bra. 
ga, Viaje c Aveiro em virtude de no 
]Porto e em Ltaboa se realizarem desa-
fios entro os grupos não concorrentes 
ao Nacional da !.a Divisão. Ssria late. 
resaante que a F. P. F. proibisse a 
realização de mais de usa encontre na 
capital afiar de «obrígaro os alfacinhas 
a prosanciarem, momento. Esse jigo e, 
portanto, o rendimento financeiro se. 
ria interessante visto qae .todos■ os 
adeptos do futebol aettariama pressa-
tas. 

Foi proibido o encontro entre o 
Spertiog de Braga e o Beira- Mar, de 
Aveiro, assim como o jogo que o Via-
nense queria efectuar—t mais de 70 
Km, de Geimarães e 40 de Famalicso 
—em virtude de prejudicar o readi. 
mente dos encontros que se efectuavam 
eis Uuimaries e Famaliclo. Mas tilo 
se procaron «ano izar» os projo+zos 
causados aos clubs provinciaaes que 
não tiveram sorte de fazerem parte da 
f.« Divisão Nicioaal. Por acaso o Spor-

Os ,meus 

portugueses 

M A B 0 R, 
tão bons como os melhóres 
estrangeiros, constituem mais 
um valiôso elemento de ligação e 
convívio da proví'n­s 
cia cdm a capital e, 
portanto, com o 

mundo, 

ss*iev•--

NATAL E ANO NOVO I..-
Ocasião de comprar as 

mais lindas camisas e 
gravatas, na 
Camisaria Baroelense 

grande sortido e preços 
convidativos. 
Faça uma visita a esta 

casa quê não se arrepen-
dar$. 

tas de Braga, Viaaente, Sportins de 
Fofo, Desportivo de Monsão, Gil Vi-
cente, Gelerieonse ate. etc, elo dão a 
sua eóta parte na propaganda do de%-
porto•-rei. Por acaso iscas clube afia 
têm os *sua compromissos com os seus 
atletas, com as suas séJes, campos 
cota «mil s uma ceies : que custam a 
manuteaçdo dum club ? 

Medida infeliz daqueles que ocupam 
os lugares de mando na F. P. F..Es. 
gmectram•se, lamentavelmente, dos 
serviços prestados ao desporto nacio-
nal pelas clube provincianos a na date-
&a de interesses «sagradºes cortaram 

r• ri 
•vf + _a\ 

Fabrica de brinquedos e utilidades, 
encarrega-se de toda a classe de pinturas, 

cuja perfeição garante. 
Espeeialida de em pintura de moveis. 

Largo D. Anionio Barroso—Telefone 8394 

.e•sa.e•s. L•y.r•s..e•i..a•esse•.e•.•e•s..c•a..e•...e•,.e•..e•ot.e•s,se•.se•i•e•s.c•,.e!_•..te•.•s. 
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-Preai.eo o•tc• i/eao Kazcr•fº 

OMEGA 

Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata e# 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

- 
lilciximui Serieda de e •lo>n 8lídade 
< -à > 

Agente ofiolal, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T 13 S 0 T p 

RUA D. ANTONIO BARROSO — • AlCELO• 

ao «asasa aos pioneiros dedicados de 
propaganda provinciana aos clube onde 
es «GSANDESa vem recrutar elamea-
tos para ingressar ou manter-se na 1.a 
Divisão Nacional, 

Mas estamos convencidos que a me-
dida terá de ser revogada em nome do 
interesse do desporto racional. 

Faltam pouco mais de quinze dias 
para Inicio de Campionato Neclonal da 
a.« Divisão o não *abemos como se 
poderão conciliar os Interesses da F. 
P. F., em virtude de si ter ,de;realizar 
encontros. da %.a Divimãs, gcaodo ema 
Gaimarãºe e Pamalicão tem de jogar 
os grupos locais. E' natural. portanto, 
qae os jogos dos grupos do Braga, Bar• 
colos o Viena do'Castelo, quando coin-
cidiram com os de G ialmarlos a Fama 
licão, sejam realizados em local indeter-
minado afim de não prejudicar e rendi-
mento financeiro dos encontros da 1. 8 
Divisão,.. 
E como par c@ que somente -podem 

e devam» jogar os clube pertenetate■ 
ao Campionato Nacional da i.a Divi-
sle terna-no injustificada a eaisteneia 
de mais elaba. 
A propaganda do futebol portugue■ 

deve-se somente aos concorrentes da 
prova de F. P. de Futebol... 

R. N. 

ni i n ri. 
AO DA LAVOURA 

IUD 
PARA CENTEIO e TRIGO 

JOSÉ LUIZ DA CUNHA 
MISSA 00 30.° DI A 
Na proxima quinta fei. 

ra, dia 26 do corrente, ds 
8 horas da manhã, na 
Igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, desta cida-
de, celebrar-se d a Missa 
do 30.® dia por alma do 
s a u d o s o finado —José 
.Luiz da Cunha. 
Sua familia, roga ds 

pessoas amigas a fineza de 
tomarem parte neste acto 
religioso, o que, antecipa-
damente, muito agradece. 

Barcelor, 20 de Dezem. 
bro de 1946. 

A FAMI_L1A 

A « Semente do Diabop, 
maravilhosa na oura da 

diabetes 
Na Páraia, na região montanhosa o 

desolada, a região de Bekhtlarl, culti-
va-se uma planta que dá a semente co-
nhecida pelo nome de eS«meate do 
Diabo.. As tribos nomadsa que por lá 
vegetam colham-na o mast gam.aa, d 
taita do melhor. 
O seu valor comercial era anos 

&&réis, tão pouco que as caravanas pas-
savam, sem que os comerciantes psn-
$assem em adquiri-Ia, 

U.a grupo de médicos persas, ou. 
vindo taiar da .Semente do Diabos o 
das suas virtudes terapouticae, deaidi. 
rem ir estudá-la - in loco». Trouxerem 
para Teh«ran grandes quantidades e, 
depois de miamo demorado, declaram. 
-na estupenda na cura da diabetes. A 
terra de Shiráz, até aqui reputada es-
téril e maldita, começa a deurar-se, sob 
a nascente prosperidade, A • Semente 
do Diaboa converte-ao em fonte .ia ri. 
queza. Como a diab:tes ó um doe fit-
gale$ qae apogmeatam a humanidade « 
ae desenvolve ospaatosame:nte como 
um triste sintoma da deaadêucia tiaiaa 
das raças, ai-la agire procura e rebet-
cada nau montanaas somo semante de 
milagre. Fazem-se já enormes planta-
çõto e o Poctolo começa a correr, com 
e $ tu caudal de ouro, por entra os ro-
chedos. 

Nao foi um pouco ma a ou mamo$ 
isto que aso■teceu, entre nós com o 
♦olfiãmto ? 

Q.jem havia do dizer que a batata e 
a « erva do tabaco., trazidaa da Amar[-
oa para a Zuropa pela gente de Cristo-
vara Colombo, viriam ater o valor que 
hoje tem ? A natureza, que ainda nlo 
revelou todos os meus sagrados, não 
guardará ainda alguns qae, quando se. 
jam descobertos, hão de fazer a faltei-
ciade de populaçõ;t pobres a famintas? 

Não serre isco para noa persuadir 
da que a fortuna esta elas toda a parto, 
embora não esteja em parte alguma 
enquanto o homem não acerta com ela? 

CINTAS REDICINAIS 
com pelote * uivas e 

bi-suivas 
Camisaria Baroelense 

>4' nua 2. >Pnton10 Barroso 

Falaoeram.-
Em Coarei, Bernardino Antonio 

de Miranda, dc ?s .noa. 
—Em Galegos S. Mirtinho, Rita 

Gomos Carpinteiro, de 88 anos. 
—Ela Roriz, FrRasisco José Lou-

renço, de 76 amos. 
--Em Viatodos, Leopoldina Lima 

Ribeiro, de 621 amos. 
...-Em Vila Ceva, Leopolüna Cem-

dida de Lima Linharte de Matos, do 
74 45105. 



Conarultasbdas 

FORNECIMENTO - 

Goodyrear, Fireston e Mabor, entrega no 
rseu ,sscritòrta, mediante guta da D. G. V., sem 
e despezas. 

Tambem aceita Inscrições de venda livre 

FRANCISCO DU ARTE C0UTINH0 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 71 —B A R C E L 0 S 

T EL.EIFQNE -88341, 

C A N D 1 D 0 D I A S, L°" 
a Rua'dasrlFlor+ots•=•82 

Telef.-: 871 r FO R'T 0 `-Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paiºea,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colçcções 

Papéis de Crédito a cupões macionais e"éstrangeiros 
Ordens de bôlaa 

eA gerencipw desta casa está a cargo dos seus 
principais sóiíos,,Snro. Augusto e Afonso Pinto 
de M'agillhãss, que ,duranté largos anotio"tiveram 

ao serviço do Banco Borges &' Irmãos. 

•,• • • • • " r•► foi 

Liod Lid, 11110 I ii11d11 I- IIIN 
\.i a 

Agente l3ers& ! too : ` ia•trito 
de E3 rs ga. 

Agente Qfiofal 
.. nente Cc~ elho 

srar•cisco ''•tuai•fe "E•üfirlha 

Dr.1floreira õa Quisafa 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo do Calçada; 37.1.0 
(POR CL.MA DO 

atues. m Á,é N ,0 v c► 

CAMILO .RAMOS 
Círurgitie•Deutísta a Farmaaeatiee •;• 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTESE►DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Mova n•. 44 
Resldencia—Campe de S. José h.• 62 
Tuletoue 8.331 a BAü0EL08 

or. jUrio Queiro) 
iuxt►!cu 

iloás12 

•17ás19 
t,ONSULTORIO E Rh.•IDENCIA 
Rua da .71reja, 1 (casa onde vigeu 

o pr. jifatos Çraça) 

VENDE-SE 
Na Povoa as Varzim, um-

pia-casa devoluta. 
Optima construção. 
Ver a tratar, na Rua 31 de 

Janeiro, 104. 
Não ao aceitam interme-

diárioº. 

VENDE-SE 
Bonito carro de bébé, 

completamente-novo, — e3e 
Talrirk&>. 

Falar nesta „redacção. 

Cão eoeflaciro 
i k Perdeu-se um - b.raeco e 
amarelo„no passado domin-
go. 

Gratifica-se a, quem o" en-
tregar. , 
A todo oNempo se proce-

dekcontra quem o retiver. 

Oscar Alçada 

Atenção ao (fatal 
Bonecas nacionais e es-

trangeira@ e toda a varieda-
de de brinquedos 

vende a 
]Livraria ^te~ 

Rua, D. Antonio Barrote 
BARCELOS 

CLUB DESPOR T iVO "DE 
BARCELINHOS 

Aanombleia Geral 
Convoco -- todos os Ex.'0• 

sociog, para a' reuuião da 
Aaasemblria Geral que terá 
lugar no dias 21, pelas 20,30 
horas, na aéle social, com a 
ti guttite ordenf da noite:' 
Aprovação de contas e 

eleição de corpos gerentes. 
- Barceitnhos, 12-12-1946. 
O Presidente da Assdmbleia Gerei 

Antosio liamos Fonsatshas 

- ]Veiadem-8e 
Duas - moradas de casas 

de r'uz•do-chao' e 1.°``an-
dar com quintal a um ar. 
rnazsm, na freguezta de 
Barcohoh"oa•. á' Rua Miguel 
Angelo assim como um 

-campo do lavradio e ma• 
to, uma letra de lavra-
dto, uma leira de mato 
com pinheiros e uma bou-
ça - de mato com pinhei-
roa, tudo na freguesia de 
Arcozelo. 
Quem se interessar, quei-

ra dirijir-se si Rua dos 
Rubins n.• 19 Viana do 
Vantelo. 

kG L .tt, 1✓ " U Pi 9!9 
Reparam-se e fazem-se no-

voi. Falar a Carlota Landoit 
de Sousa Vaz. 

Wotogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de totogratia, executam-se fadoº 
os traba►nos, desde a maior amplia-
ção até aos retrato& para passa- 
portes, serviço militar, ceduias, ata. 

Arte, rapidez s preço& &o ale&n-
ce de todas as boi&as. 
Impõe-se, pois, uma visita s1 FO-

To(iRAFIA , agalii. 

PILADO SECO 
Vende MIGUEL DE GUE-

RAL—Barceloa. 

L 

i 

ASSOCIAçáO DOS 
SOCORROS MUTUOS 

BARCELL4ENSE 
G'olt•oG•••ão 
Da harmonia cota' o dis. 

posto uo art.e 35.0 dota Zota. 
tutoo, desta Associúção. con-
voco a AsaernWeia Geral 
Ordinaria para reuair, uo 
dia 22, do corrente mê ,4, pe. 
lixa 10 horas, na seda 5ccial, 
r=ica na Rua Miguel Miranda, 
desta freguesia de Barecli-
nhos— cidade de Barcelos. 

ASSUNTOS A TRATAR: 
L Elºger a Direcção, o 

Conselho Fiscal a os mam• 
broa Ia móma, para o exer. 
cicio de 1947, e 
2.•—Apreciar e votar a 

proposta orçamental das.des. 
pezas de administração a co. 
brança, para o mesmo ano. 

Se não comparecer numa-
ro legal de aocios para a 

I,Aseembleia funcionar. fica, 
desde já, convocads,a sem 
outro aviso, oara o dia 29, 
deste mesmo mé +, que fun-
cionará á mesilía hora com 
quaisquer num-aro do FociuR. 

Barcelioho& e séle da Ae-
aociação doa Socorros- Mu-

-ítuos Bareeli~pe, em4,10 de 
-` Dezembro' de 1946 
0 Presidsolo da A"emblois il ral 
Manuel da: Costa Portela 

Se V. Ex.a eSfã Cam-
Iprador'de 

1 Oliveiras 
)•aranjeir®n 
9" •angerineiìrasa 

IOZ aoieira m 
flPoreiraas 

e, quainiqueríàutra4 érwores 
PEÇA CATÁLOGO: A 

António MARIANO MAOEIRA 
-1& Irmãos, Limitada 
ARBORICULTORES• 

Comprar nersta cama 
uma vez 8 ficar clien-
te para &sempre. 

Não compre sem coãsultòr 
os noaeo! pr_vçoe. 

f•3. F'rutuoaso Coimbra 

" Representante em Barcelvr: 

Antonio José de Sousa,G.o sta 

VENDE - SE 
Uma balança decimal rol 

mana, com pezá de 500 qui. 
lon• e ° aferida. 
Falar com • o Pedras dos 

C. T. T.— Barcelos. 

IMOTO—VENDE-SE 
Na freguesia de QuintiãÌ@, 

junto á -Capela -de Nbesa Ss. 
- ' nhora da Lapa, vende-se 
'uma,'de marca «TRIUNFO». 
em estado de nova. 
Informam na Mercearia 

t do S-or. Domingos' Violente, 
no mesmo lugar.  

'CASA -00 POVO DE 
RIO COVO SANTA 

EUGEM A 
BARCEL•'0-S 
-Para os fina a que se refe-

re o Art.• 11.• doa itatatutos, 
avisam-s® os Surp. eóeioa 
efectivos a contribuintes, que 

ase encontram em reclama-
ção durante 30 dias, a con-
tar `desde 21 do cora ente e a 
terminar em 19 dv janeiro 
de 1947, as cotieeçóes que 
lhe dizem respeito, podendo 
conrultar as listas efi padas 
na Sódio deste Organismo 
todos os dia@ uteia. 

Rio Covo Santa Euganie, 
16 de Dezembro de 1946 

O Presidenta' da Direcção 
Manuel Gomes Coelho 

CASA DO POVO DE 
CSISTELO DO CONCELHD 

DE BARCELOS 
Pará sos fina a que ,*e refd. 

roo Art .° I1.° dos Eatatutoar, 
encontram-se afixadas, no 
Sóde desta Casa do Povo, aia 
relações dos sóciom Pfteti-
vos a contribuintes para efet• 
to de quaisquer reelamn- 
ções, pelo período de 30 
dias a contar de 9 de Drz-,m. 
bro do corrente ano. 
N. B.—Os serviços da Se-

cretaria , funcionam exce-
pcionalmente das 14 ás 18 
horas. 

0 Presidente da Dirncçïo 

José 31drio Varzim da 
Silva Miranda 

r 

Videira• Corriolassi 
As mais indicadas e acon-

selhadas para a Região dos 
Vinhos V'ardes, devidamen-
te inovo-acionadas poio Re-
partição de Serviço& Fitopr,-
tológicoas. 

Dirigir pedidos a VIVEI. 
ROS ARCOENSNS 
` ARCO DE -BAúLHE 

AAé19iÌro 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 

QO.E2,D,OS ,; L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, II 5 —117 —BARCELINHOS— BARCELOS 

Artigos funerário%; depositários de veia+ de céra, das 
mais acreditadas f+tbricas, artigos reli(çiºaos, ate., etc. 

"regou nem competencia 

Este bem montado estabelecimento .já abriu ao publico, e 
espera receber as prezadas ordens dos barceleuses, onde 
serão bem atendidos. 

f!Os 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P-

• R A D 10 terão 1 ano ' de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe. 
Ias OÍlcinas de 0 G E R P~ R A D 10 ¡ 

ESTORES' ITORIÁ 
HIGIENE E `SEGURANÇA 

MFLHORES NÃO SE FABRICAM 

MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

l industrias - l-éu nid as l••igoco, - L:ae 
NINE--ninho 

Aos Ex.mo" Srirs., iEngenheiron. Conºtrutores e 
`Proprietários no , seu tntercAse coosults-aos 

Representante no Porto 

Rua Sampaio Brueo, 12.4 .° (el&vador) 

de 
cox,pi•1•ç•. 

Seguros em foãos os ramos 
INCENDIO — AUTONIO VEIS —'THANSPO RTES, 

AGRICOLAS ' NIARITI IOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE-.ITES DE TRABÁLH0, ' PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR-AVENÇA. 

Aklêl oia • Posto de leSocoirrora gora 13a:rcelos 
AVBNIDA DR. 01,1V91RA SáIzAZA R-55 

PROPRIEDAOES NO BRASIL_ 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TITULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S- PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega- se' da admiiris-" 
tração de propriedades, gadrda, compra e` 
venda de valores, cobrança e tranBfererncta 

,de -rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSQVARNA 

2 S 7, o nos nos 

mercados 

mundiais. 

A guando, mares $u ci, fabricada com o+ melhores aços. 
Comprar sUuseq varras é tar a certeza de comprar qua-
itdad,-; comprar «Utis+gvarnaa é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar < E3a.apgvarraae é ter a certeza de 
ter o dinheiro garmntido! A maravilha d'1 industria sueca, 
metisfaaz plenamente o• trais exigentes. 1J irtdiscuttvel mente 
a ttialhior entre as mélhoreti. WJ)ortin , silenciosa, perfeita e 
re•istsnte. A unica que borda outométicameuts sem ser prol 
ciso a nplícação 'de chapa. sE3angvarnas presta assistsn-
cia técnica grafuitamente. íFl~Ivarnaio tem o mais 
completo sortido de plçaa sobracelentes . Curso de bordados 
*-corte grátis. Oficina de reparações com passoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES 1.%—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura elIussgvar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

r 
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